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GLOSSÁRIO

•	 Declive — corresponde ao grau de inclinação 
de uma superfície. Na floresta condiciona a 
operacionalidade das máquinas e é quantificado 
em percentagem. Facilmente mensurável 
através de aplicações para telemóvel ou com 
equipamentos específicos.

•	 Espessura efectiva de solo — profundidade 
máxima a que as raízes penetram livremente  
no solo. Mensurável através da abertura de  
um perfil de solo.

•	 Textura do solo — proporção relativa das 
partículas minerais de diferentes dimensões 
(areia, limo e argila). É obtida em laboratório por 
análise granulométrica de uma amostra de solo.

adaptado de Barros et al., 2006 (2)
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Figura 3: Opções de controlo mecanizado da vegetação espontânea,  
consoante o declive, espessura e textura do solo do local a intervencionar
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ENQUADRAMENTO

A rápida progressão da 
mecanização durante o 
século XX, generalizou 
a utilização das alfaias 
agrícolas na agricultura e 
nos sistemas agro-florestais. 
Em particular na Península 
Ibérica, este fenómeno foi 
associado a tractores de 
cada vez maior potência 
que substituíram a tracção 
animal. Este facto teve 
impactos gravíssimos sobre 
a regeneração natural, as 
raízes e a vitalidade dos 
sobreiros.

A gestão do montado de sobro envolve necessaria-
mente intervenções no sob coberto, as quais têm  
por objectivos: a diminuição do risco de incêndio,  
a operacionalidade da exploração florestal e a  
diminuição da concorrência pela água e nutrientes 
entre as árvores, as herbáceas e os matos.

As técnicas actualmente disponíveis para o produtor 
florestal realizar estas operações são: 

•	 prática de pastoreio, e/ou
•	 intervenções mecanizadas, como a gradagem,  

o corta matos ou o destroçador. 

Estudos recentes mostram que a perda de árvores 
nos montados está muito mais ligada ao impacto 
dos sistemas de controlo de vegetação dos estra-
tos herbáceo e arbustivo com mobilização do solo, 
que afectam principalmente solos com limitações de 
profundidade em declives acima dos 15 % do que às 
modificações climáticas (6). 

O sobreiro carateriza-se por possuir um sistema radi-
cular com caraterísticas estruturais e funcionais adap-
tadas à secura, maximizando a captação de água 
através de raízes extensas e profundas. Apresenta um 
sistema radicular dimórfico, com raízes superficiais 
(conectadas com a água do solo superficial) e com 
raízes profundantes (exploram água em profundi-
dade, nomeadamente nos lençóis freáticos). As raízes 
superficiais estendem-se normalmente muito para 
além da projeção da copa dos sobreiros. As caracte-
rísticas dos solos e litologia condicionam de forma 
determinante a distribuição e crescimento do sistema 
radicular (3). 

RECOMENDAÇÕES

1.	 Evitar a mobilização do solo, principalmente 
em condições de solos com limitações de 
profundidade, pobres em matéria orgânica  
e fraca capacidade de retenção de água;

2.	 Utilizar preferencialmente o corta-matos para 
realizar o controlo da vegetação arbustiva;

3.	 Confinar a mobilização do solo (gradagem) 
às zonas estratégicas para defesa da floresta 
contra incêndios;

4.	 Combinar as diversas técnicas existentes 
para controlo da vegetação (corta matos, 
destroçadores, pastoreio extensivo e grade)  
de acordo com as características da 
propriedade e as regras aplicáveis no âmbito 
da condicionalidade (boas condições agrícolas 
e ambientais das terras);

5.	 Manter áreas de menor intervenção, por 
faixas ou em manchas, para promoção do 
estabelecimento da regeneração natural  
e diminuição dos riscos de erosão. 

A mobilização do solo até 20 cm de profundidade 
(normalmente referida como uma grade ligeira) tem 
como consequências (5):
 

•	 perda de 40% do volume radicular
•	 quebra da estrutura radicular
•	 limitação da redistribuição hidráulica da árvore
•	 quebra da funcionalidade da árvore

O corte das raízes através da mobilização do solo, 
diminui a capacidade de captação de água e agrava 
as condições de stress hídrico, as quais podem con-
duzir à mortalidade por interrupção do sistema de 
transporte raíz-folhas, uma vez que ocorra o desaco-
plamento das árvores das fontes de abastecimento 
de água.

Os corta-matos de facas ou de correntes, surgem 
como uma alternativa de intervenção mecanizada, 
permitindo o controlo eficaz da vegetação espontâ-
nea, distribuindo a matéria orgânica à superfície, e 
garantindo a preservação dos sistemas radiculares, 
os quais, entre outras vantagens, contribuem para a 
conservação do solo contra a erosão.

figura 1

figura 2 
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Fonte: Adaptado de David et al. 2013, 2016 (3)(4)

1

2


